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Golpe mortal na máfia

Polícia captura o “chefão” da Cosa Nostra, em clínica de Palermo, na Sicília. Matteo Messina Denaro estava 

A 
frase é de Giovanni Fal-
cone, o juiz italiano que 
prendeu vários capos 
(chefões) e foi morto pe-

la Cosa Nostra: “Como tudo o que 
é humano, a máfia também tem 
um começo e um fim”. Para es-
pecialistas, uma das organiza-
ções mais temidas do planeta so-
freu ontem um golpe mortal. De-
pois de três décadas foragido da 
Justiça, Matteo Messina Denaro 
(também conhecido como MMD 
ou Diabolik) foi preso na clínica 
médica particular La Maddale-
na, em Palermo (sul), onde fazia 
quimioterapia. 

Aos 60 anos, o chefão da má-
fia siciliana Cosa Nostra — espe-
cializada em tráfico de drogas, 
prostituição, extorsão e lavagem 
de dinheiro — era praticamente 
um criminoso invisível para os 
Carabinieri (uma força armada 
a serviço da polícia italiana). As 
autoridades se baseavam em re-
construções feitas por meio de 
computadores. O homem mais 
procurado da Itália coleciona um 
histórico de horrores. 

Em 1993, ajudou a seques-
trar Giuseppe Di Matteo, um ga-
roto de 12 anos cujo pai ameaçou 
revelar à polícia detalhes sobre 
a máfia. O menino foi mantido 
em cativeiro por dois anos, an-
tes de ser estrangulado. O corpo 
foi dissolvido dentro de um tan-
que com ácido. Messina Denaro 
se gaba de ter matado pelo me-
nos 50 pessoas. “Enchi um cemi-
tério, sozinho”, afirmou certa vez.

Também em 1993, ele é sus-
peito de ordenar ataques em Ro-
ma, Milão e Florença, que deixa-
ram dez mortos. Para chegar a 
MMD, a polícia interceptou liga-
ções telefônicas de familiares do 
mafioso e descobriu que ele so-
fria de câncer do fígado com me-
tástase. Então, agentes cruzaram 
informações em um banco de 
dados de pacientes oncológicos.

“Qual o seu nome?”

“Para capturá-lo, usamos 
o método tradicional (...), cru-
zando dados, falando com in-
formantes, consultando banco 
de dados de doentes. Um traba-
lho muito difícil dos Carabinieri 
e da polícia”, explicou o general 
Teo Luzzi, comandante dos Ca-
rabinieri. Por volta das 9h (5h em 
Brasília), os agentes invadiram 
o prédio da clínica e efetuaram 
a prisão. Messina Denaro ten-
tou fugir, mas desistiu. “Qual o 
seu nome?”, perguntaram os po-
liciais. “Eu sou Matteo Messina 
Denaro”, respondeu. O chefão da 
Cosa Nostra usava um casaco de 
inverno, óculos e um gorro de lã. 

“É uma grande vitória do Es-
tado, que mostra que não deve-
mos nos render à máfia. Depois 
do aniversário da prisão de Totò 
Riina, outro chefe do crime or-
ganizado, Matteo Messina Dena-
ro, é levado à Justiça”, comemo-
rou a primeira-ministra da Itá-
lia, Giorgia Meloni. A captura de 
MMD ocorreu um dia após o 30º 
aniversário de detenção de Sal-
vatore Totò Riina, antecessor no 
comando da Cosa Nostra. “Pren-
demos um criminoso perigoso, 
sem violência (...) como se pre-
tende em um país democrático”, 
celebrou Maurizio De Lucia, pro-
motor-chefe de Palermo. 

O presidente italiano, Sergio 
Mattarella, telefonou para o mi-
nistro do Interior, Matteo Pian-
tedosi, e para o comandante dos 
Carabinieri e os felicitou pela 
operação. No início da década 
de 1980, Mattarella teve o irmão 
Piersanti, líder da região da Sicí-
lia, assassinado a tiros pela má-
fia, aos 44 anos.

Em entrevista ao Correio, Ser-
gio Nazzaro — jornalista especia-
lizado em crime organizado na 
Itália e escritor — avaliou a pri-
são de Messina Denaro como um 
“evento histórico”. “Ela põe fim 
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Imagem de vídeo mostra a prisão de Matteo Messina Denaro, na clínica médica privada La Maddalena: tratamento contra câncer no fígado 
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foragido havia 30 anos. Especialistas classificam a prisão do homem mais procurado do país como um “evento histórico”

“Messina Denaro conseguiu 
escapar da polícia por 30 anos. 
Ele tinha muitas pessoas em seu 
território o protegendo. Também 
manteve representantes em ins-
tituições do Estado que o ajuda-
ram. Por fim, aqueles que o caça-
vam não eram bons o suficiente. 
Até recentemente, as investiga-
ções foram muito malfeitas, e 
quase sempre os investigadores 
travavam uma guerra de vaida-
de entre eles, ao invés de se uni-
rem na caçada ao chefe da Costa 
Nostra.”

Giacomo Di Girolamo, 
jornalista especialista em 

máfia italiana e autor de 

L’Invisible, a primeira biografia 

de Messina Denaro

Eu acho... 

Personagem da notícia

Ele aprendeu a manusear ar-
mas de fogo aos 14 anos. Quatro 
anos depois, cometeu o primeiro 
homicídio. Apelidado como Dia-
bolik, em referência ao criminoso 
protagonista de uma famosa re-
vista em quadrinhos italiana, li-
derava a temida máfia siciliana 
Cosa Nostra, especializada em trá-
fico de drogas, mas que também 
atuava nos setores imobiliário, de 
energia eólica e de apostas on-line.

Nascido em 26 de abril de 1962 
em Castelvetrano, sudoeste da Si-
cília, entrou para a organização 
ainda na infância, graças a seu 
pai, Don Ciccio, líder do clã lo-
cal. Também chamado de "prín-
cipe de Trapani", Matteo Messina 
Denaro era apaixonado por car-
ros de luxo, por mulheres e por 
relógios de ouro. Nos anos 1990, 
ordenou o assassinato dos juí-
zes antimáfia Giovanni Falcone 
e Paolo Borsellino, assim como 
uma série de atentados em Roma, 
Milão e Florença.

Seus primeiros problemas com 
a lei começaram em 1989, quan-
do foi acusado de associação com 

a máfia por sua participação na 
sangrenta luta entre dois clãs ri-
vais. Neste ano, foi acusado de ser 
o mandante do assassinato de Ni-
cola Consales, um empresário do 
setor de hotelaria, que reclamava 
que seus funcionários tivessem re-
lações com a máfia, entre eles, a 
amante de Diabolik.

Como líder do chamado clã 
Castelvetrano, firmou a alian-
ça com o famoso clã Corleonesi, 
imortalizado no filme O Podero-
so Chefão, e se tornou um dos her-
deiros do temido "chefe de todos 
os chefes" Salvatore Riina, conhe-
cido como Totò Riini, preso em 
1993 e falecido em 2017. Em julho 
de 1992, participou do assassina-
to de Mincenzo Milazzo, chefe do 
clã Alcamo e chegou a estrangu-
lar sua companheira, grávida de 
três meses, o que alimentou sua 
fama de cruel.

Após a detenção de Totò Riina, 
Messina Denaro liderou a estra-
tégia do terror e apoiou a organi-
zação dos atentados em Floren-
ça, Milão e Roma. Esses ataques 
deixaram dez mortos e centenas 

de feridos. Em meados de 1993, 
tornou-se líder invisível de uma 
organização criminosa milioná-
ria. Seu rosto era desconhecido da 
maioria dos italianos. Em 2000, 
foi condenado à revelia no gran-
de julgamento contra a máfia 
chamado "Omega", em Trapani.

Durante seus anos como fugi-
tivo, comunicava-se sob o pseu-
dônimo "Alessio" através das fa-
mosas pizzini, mensagens escri-
tas em pequenos papéis fáceis de 
serem escondidos. Em 2010, a re-
vista Forbes incluiu-o na lista dos 
dez fugitivos mais perigosos do 
mundo. Seus anos como fugitivo 
ficaram marcados por rumores, 
como o de que ele teria se subme-
tido a uma cirurgia plástica para 
ficar irreconhecível.

Crueldade e amor pelo luxo 
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a uma era da máfia. No entanto, 
creio que outra era começou e 
tem operado em completo e ab-
soluto silêncio”, explicou. “Mes-
sina Denaro era realmente um 
chefão da Cosa Nostra ou apenas 
um símbolo? As máfias vivem de 
símbolos, e ele foi o último e mais 
poderoso deles.”

O estudioso destaca que o 
criminoso siciliano permane-
ceu como um fugitivo invisível e 
misterioso por mais de 30 anos, 
enquanto o Estado parecia im-
potente. “MMD jamais deixou 
a Sicília. Além de ser referência 
na maior ilha do Mediterrâneo, 
ele sabia que no exterior não te-
ria proteção. Com toda a atenção 
voltada para sua imagem, tor-
nou-se mais um símbolo do que 
um chefão operacional. Ao longo 
dos anos, todos os seus associa-
dos foram presos”, disse Nazzaro.

Autor de L’Invisible, a primei-
ra biografia de Messina Denaro, 
o jornalista e escritor Giacomo 

Di Girolamo admitiu ao Correio 
que a prisão do capo dei capi 
(“chefe dos chefes”) é uma gran-
de notícia. “Ele esteve foragido 
por 30 anos. Matou tantas pes-
soas e participou dos massacres 
de 1992 (o assassinato do juiz 
Falcone; da mulher, Francesca 
Morvillo; e de três agentes, em 
uma explosão). Desde então, a 
máfia se reduziu ao mínimo. A 
captura de Messina Denaro é um 
golpe mortal na Cosa Nostra.”

Guerra aberta

Di Girolamo lembrou que, de-
pois da morte de Giovanni Falco-
ne, o Estado italiano empreen-
deu uma guerra aberta contra a 
máfia. “Todos os chefões foram 
presos, todos os bens deles fo-
ram retirados da Itália. No en-
tanto, o mesmo não foi feito com 
todas as relações da máfia, com 
todo o ‘quadro do sistema’, algo 
tecnicamente chamado de ‘área 

cinzenta’, que está mais forte do 
que nunca”, lamentou. Ele se re-
feria aos elos obscuros entre o 
Estado e a máfia. 

“Messina Denaro tem caracte-
rísticas peculiares, em compara-
ção a outros chefões: por um la-
do, o amor por lindas mulheres, 
pelo luxo — quando foi preso, 
hoje (ontem), usava um relógio 
de 30 mil euros —, pela arte e a 
educação. Por outro lado, a arro-
gância”, ressaltou Di Girolamo. O 
biógrafo citou um caso: quando 
jovem, Messina Denaro matava 
pelo simples fato de alguém não 
gostar dele ou por ter sido rejeita-
do. “Era implacável e muito rico. 
Ao contrário de outros chefões, 
não crê em Deus e se diz ateu.”

Francesco Benigno — profes-
sor de história moderna da Scuo-
la Normale Superiore di Pisa — 
afirmou à reportagem que o pro-
tagonismo de Messina Denaro na 
Cosa Nostra remonta a três déca-
das atrás, quando ele se associou 

“Depois da prisão de Matteo 
Messina Denaro, há mais per-
guntas do que respostas. Foram 
30 anos de fuga, enquanto o 
Estado inteiro o caçava. Uma 
fuga tão longa somente seria 
possível com importantes cúm-
ples. Gente que o ajudou e o pro-
tegeu. Messina Denaro é o último 
chefe que conhece os segredos do 
chamado pacto Máfia-Estado 
e da temporada de massacres, 
quando parecia que a Máfia ven-
ceria e alguém fez acordos para 
pôr fim à temporada de ataques 
à bomba. Quem foram os man-
dantes? Que pactos foram feitos? 
Essas questões dizem respeito à 
história recente da Itália. Talvez 
nem mesmo com a prisão dele 
conheceremos a verdade.”

Sergio Nazzaro, escritor e 

jornalista especializado em 

crime organizado na Itália

“Quando as pessoas faram sobre a 
Máfia, imaginam que uma orga-
nização criminosa única e milita-
rizada ainda exista, como aquela 
construída por Totò Riina e her-
dada por Bernardo Provenzano 
e Matteo Messina Denaro. A veri-
dade é que há algum tempo, essa 
organização única, que chegou 
à presunção de desafiar o Esta-
do, não mais existe. O tráfico de 
drogas é uma atividade presente, 
mas está dependente de outros 
grupos (não apenas da Ndraghe-
ta e da Camorra, mas dos cartéis 
mexicanos e colombianos. Soma-
se a isso a tentativa de taxar todas 
as atividades comerciais, como 
por meio do pizzo (dinheiro de 
proteção) e do controle da pros-
tituição. Embora presentes, essas 
atividades são esgarçadas, não 
mais formam um sistema.”

Francesco Benigno, professor 

de história moderna da Scuola 

Normale Superiore di Pisa

a Bernardo Provenzano. “Líder 
de uma facção da mídia, Pro-
venzano foi incapaz de supor-
tar a pressão da polícia e ‘ven-
deu’ o posto a Salvatore ‘Totò’ ‘A 
Besta’ Riina, então chefe do mas 
importante clã da máfia, preso 
em 15 de janeiro de 1993. A par-
tir dali, a Cosa Nostra sofreu um 
colapso progressivo”, relatou. O 
próprio Provenzano foi detido 
em uma fazenda da comuna de 
Corleone, em 2006. 

A demora da polícia em colo-
car as mãos em Messina Denaro 
teria uma explicação: as autori-
dades temiam as revelações que 
ele poderia fazer durante os in-
terrogatórios. “Na Sicília, parti-
cularmente nas províncias de Pa-
lermo, Trapani e Agrigento, onde 
ele operou, o poder da máfia está 
intimamente misturado à políti-
ca”, afirmou Benigno.

Fragmentação

Ainda segundo o historiador, 
a Cosa Nostra tornou-se uma sé-
rie de clãs e de grupos crimino-
sos, com traços culturais comuns 
e ligações com a criminalidade 
dos Estados Unidos. “Uma co-
munidade de emigrantes sici-
lianos estabeleceu-se nos EUA 
entre os séculos 19 e 20, que for-
mou uma máfia de considerá-
vel poder, organizada em famí-
lias (incluindo a New York Fi-
ve, contada no filme O Poderoso 
Chefão). A máfia siciliana benefi-
ciou-se desses contatos, ganhou 
força e se envolveu em mecanis-
mos político-econômicos da re-
construção da Itála no pós-Se-
gundo Guerra Mundial.”

De acordo com Nazzaro, a 
máfia existe porque se aproveita 
da profunda cumplicidade com 
partes do Estado, que deveria 
combatê-la. “Nunca se deve co-
meter o erro de pensar que a luta 
entre Estado e máfia é a batalha 
do bem contra o mal. Há muitos 
interesses estão em jogo.” Ele en-
tende que a máfia siciliana eri-
giu um poder absoluto porque 
tinha laços extensos com a polí-
tica corrupta e as instituições do 
Estado. “As atividades das máfias 
envolvem drogas, armas e, aci-
ma de tudo, corrupção na esfera 
pública. As mãos dos mafiosos 
estão em todos os lugares. On-
de houver dinheiro para ganhar, 
haverá a máfia.”
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